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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O doutor Luke Wynter começara o seu turno apenas há uma hora, mas já mandara três pessoas com o braço partido tirarem radiografias, suturara um corte que uma senhora fizera no sobrolho, atendera um menino de cinco anos devido a desidratação e diagnosticara três casos de gripe de uma epidemia que havia na zona.

			– Doutor, vem aí uma ambulância com uma grávida que foi vítima de maus-tratos da parte do seu companheiro.

			Luke levantou a vista da ficha que estava a ler e dirigiu-se a Marge Bagley, uma enfermeira de cinquenta e muitos anos.

			– Qual é o tempo estimado de chegada?

			– Três minutos ou menos.

			Ele assentiu antes de acabar a sua tarefa. 

			Marge era uma das suas enfermeiras preferidas. Faziam juntos o turno da noite no Oceana General. Não era que se tivessem tornado amigos, já que jamais se viam fora do hospital, mas sentiam um grande respeito mútuo e tinham partilhado muitos cafés.

			Luke tinha poucos amigos, pertencendo a maioria a um grupo conhecido como «os heróis de Logan», um grupo de homens que, no passado, tinham sido criminosos, mas que tinham mudado totalmente de vida graças aos conselhos e ao amparo do detective Harry Logan. Embora ele não tivesse uma vida social intensa, o que não era de estranhar, tendo em conta que trabalhava de noite e dormia de dia.

			– Está na hora de entrar em cena – sussurrou Marge, virando-se para as portas por onde os paramédicos entravam a toda pressa.

			– Leva-a para a cama três – disse Luke, enquanto avançava junto da maca para fazer uma avaliação rápida dos ferimentos da vítima e tomar nota dos sinais vitais que lhe anunciava Craig Elwood, um dos paramédicos.

			– Quem lhe fez isto? – perguntou Luke.

			– Aparentemente, um namorado ciumento. Manteve os agentes de polícia afastados durante um momento e depois fugiu pela porta das traseiras.

			Aquele canalha causara-lhe lesões graves e Luke revoltou-se, esperando que apanhassem o indivíduo. Seria julgado por assalto, se ela sobrevivesse e por homicídio se ela morresse.

			Marge, que caminhava ao seu lado, perguntou-lhe:

			– Tem algum familiar que esteja a caminho?

			– Tem uma amiga que vinha atrás de nós no seu carro. Chama-se Lonnie, acho eu. O nome da paciente é Carrie Summers – respondeu Graig.

			Luke pediu análises completas e vários exames. A paciente, naquele caso a vítima, tinha o queixo deslocado, uma ferida na cabeça e, possivelmente, alguma hemorragia interna. Luke não tinha a certeza de conseguir salvar-lhe a vida e menos ainda a do bebé. Mas estava disposto a fazer o que fosse necessário.

			– Quem é o neurocirurgião residente? – perguntou Luke a Marge.

			– Dick Wofford. E já lhe telefonei. Também enviei uma mensagem a Arlene Gray. Esta noite, o seu filho está de plantão na maternidade.

			Luke gostava de trabalhar com Marge, ela parecia sempre saber no que ele estava a pensar. Durante o período de inactividade no trabalho, quando podiam tirar importância às coisas, ele chamava-lhe «Radar», como a personagem de M.A.S.H.

			E como ela tinha sempre resposta para tudo, chamava-lhe Hot Lips, «Lábios Quentes», embora ele suspeitasse que não tinha nada a ver com a série clássica de televisão, mas com uma técnica de laboratório loira que o beijara e depois contara a toda a gente.

			Enquanto Luke trabalhava com a paciente e pedia mais exames e análises, Dick Wofford chegou seguido de Arlene Gray. Juntos decidiram o melhor tratamento para a mãe e para o filho. Nenhum dos especialistas se mostrou mais optimista do que Luke e elogiaram-no pelo tratamento que lhe dera até ao momento.

			Marge, que saíra momentaneamente do quarto, regressou.

			– A amiga da vítima acabou de chegar. Coloquei-a na sala de espera da UCI.

			Luke pensava que era o melhor sítio para que a sua amiga esperasse. De momento, a mulher ficaria nos cuidados intensivos.

			Depois de deixar a paciente com os especialistas, Luke dirigiu-se para a sala de espera para falar com a amiga de Carrie. Falar com os entes queridos dos pacientes era o que menos gostava no seu trabalho. Não podia permitir que os pacientes ou as suas famílias o afectassem. Manter uma certa distância emocional dava-lhe a oportunidade de fazer o que sabia fazer melhor, que era salvar vidas.

			Parou à porta e passeou o olhar pelo grupo reduzido de pessoas que esperava notícias dos seus amigos ou familiares. Para além de um casal idosos que estava a ver televisão e de um homem que lia uma revista num canto, só havia uma jovem morena com o cabelo apanhado com um travessão prateado que, naquele momento, estava virada para a janela, de costas para a porta.

			– Quem é a acompanhante de Carrie Summers? – perguntou.

			A jovem morena virou-se para ele. Quando a jovem e Luke se olharam, o passado atingiu-o e a sua mente ficou paralisada, enquanto o seu coração disparava.

			Ela também expressou o seu reconhecimento, a sua surpresa.

			Luke supôs que a reacção dela era natural, já que a última impressão com que ficara dele fora que era uma espécie de delinquente juvenil. E ali estava novamente… o médico de turno nas Urgências de um dos hospitais com mais afluência de todo o condado.

			Como é claro, o facto de ele ter mudado totalmente de vida e de se ter tornado médico surpreendera muita gente.

			Ela franziu o sobrolho, o que não o ajudou a recuperar a compostura.

			Leilani Stephens fora o seu primeiro amor e não passava muitos dias sem pensar nela, nem sem sonhar com ela.

			Em miúdo adorara a sua linda figura de bailarina, o seu bronzeado tropical eterno e o seu sorriso encantador. Mas tinham sido mais do que os seus atributos físicos que lhe tinham chamado a atenção e revolucionado as hormonas: a sua inocência e a sua natureza doce tinham-lhe provocado um amor intenso quando ainda era um adolescente.

			Mesmo assim, não era a sua recordação que o obcecava há doze anos, mas as suas palavras ao despedir-se, a raiva na sua voz e as lágrimas nos seus olhos que lhe tinham atravessado a alma.

			Culpara-o da morte do seu irmão mais novo. E jamais o perdoara por isso. No fundo, ele sabia que também não se perdoara. Era indiferente que tivesse passado muito tempo ou que a sua vida tivesse dado uma volta de cento e oitenta graus.

			Mas ele não fora o único que mudara. Leilani já não era a adolescente que amara em tempos. Já não era a beleza polinésia de dezassete anos, com uma cabeleira preta pela cintura, que partira o coração de todos os rapazes do bairro. Crescera.

			No entanto, o seu olhar ainda tinha a capacidade de lhe tirar o fôlego.

			– Luke… – disse, de repente.

			A sua voz era mais madura, mas tão melodiosa como ele a recordava.

			– Agora, sou o doutor Wynter.

			Arrependeu-se imediatamente da sua resposta. Certamente, soava como se estivesse a gabar-se do curso de medicina, que tanto tempo e esforço lhe exigira. Em vez disso, só quisera dizer-lhe que muitas coisas tinham mudado desde que o seu irmão morrera e ela o expulsara da sua vida.

			De repente, queria que soubesse que poderia confiar nele.

			Ela pigarreou, enquanto tentava assimilar tudo e decidia o que sentia.

			– A enfermeira mencionou que o doutor Wynter estava a examinar Carrie, mas não o tinha relacionado contigo…

			– É compreensível.

			– Como está Carrie?

			– Por enquanto, está estável – respondeu ele – mas o seu estado é crítico. Vem comigo. Vamos falar em privado.

			Conduziu-a pelo corredor até à sala onde levavam os familiares dos pacientes para lhes darem as más notícias. 

			Foi um trajecto difícil, mais difícil do que qualquer um que tivesse tido de fazer. Tentou pensar nas palavras adequadas e não precisamente na sua amiga ferida.

			Tudo o que os separara no passado ressurgiu com a mesma força e realidade que no dia em que ela saíra de San Diego para não regressar.

			Leilani decidiu sentar-se no sofá às flores, mas sentou-se na beira, como que disposta a sair a correr, se fosse necessário.

			Entendia-a. Ele também tinha vontade de sair dali a correr.

			Teria preferido falar com ela fora do hospital, longe das quatro paredes que, por vezes, o curvavam quando se sentava diante dos amigos ou familiares dos pacientes que lutavam pela vida. Não tinha jeito para partilhar compreensão ou dizer o correcto.

			Luke sentou-se na poltrona bege. Dizer que nenhum deles esperara ver o outro ou estarem ali sentados, frente a frente, era dizer pouco.

			– Leilani…

			O seu nome, tão havaiano como a ilha onde crescera, deslizou pela sua língua com facilidade, como se não tivessem passado doze anos, como se ainda fossem aqueles jovens dominados pelas suas hormonas.

			Mas o passado pairava sobre eles. Embora, anos antes, tivesse desejado desculpar-se e relatar a sua versão dos factos, não era por isso que ela estava ali sentada à frente dele. Nem era o que a sua interlocutora desejava ouvir naquele momento.

			Ele distanciava-se sempre a nível emocional dos seus pacientes, tanto para o seu bem, como para o deles, mas, daquela vez, a sua técnica não parecia resultar muito bem.

			Suspeitava que era por ter deixado Leilani desamparada antes e esperava dar-lhe mais ajuda naquela oportunidade que o destino lhe brindara inesperadamente.

			– Carrie vai falecer?

			Aqueles bonitos olhos castanhos dourados procuraram os seus para que lhe dessem uma resposta que não tinha.

			– É demasiado cedo para saber. Não vou enganar-te, Leilani, a tua amiga está gravemente ferida. E a gravidez complica as coisas.

			– Como está o bebé?

			– Vivo. Receio que, neste momento, não há muito a fazer. Mas o neurocirurgião e o ginecologista determinarão o melhor tratamento para ela.

			O seu olhar, de olhos muito abertos e luminosos, pareceu cravar-se no peito, conseguindo que se sentisse como um adolescente desajeitado, perdidamente apaixonado pela rapariga nova no liceu: uma beleza exótica abençoada com os melhores genes de um pai anglo-saxónico e uma mãe havaiana.

			Apesar de uma voz no seu interior lhe dizer para se afastar daquele caminho, que passasse a paciente para outros médicos e que fizesse o mesmo com Leilani, sentiu que lhe custava fazê-lo.

			– Como estás? – perguntou-lhe ele.

			– Eu?

			Leilani não tinha a certeza do que lhe dizer, apesar do quanto a preocupavam a sua amiga e o bebé. Mas nunca lhe passara pela cabeça que iria encontrar-se com Luke Wynter. E o facto de ele ter mudado totalmente de vida só a confundia mais.

			– Estou bem – disse ela, embora não fosse realmente verdade.

			Havia uma longa história entre eles e Luke não conhecia nem metade. Sentiu-se repentinamente culpada, para além do ressentimento omnipresente que lhe apertara o peito cada vez que pensara nele nos últimos doze anos.

			– Não fazia ideia que estavas na cidade – disse ele. – Tinha ouvido dizer que te tinhas mudado para Los Angeles.

			– Só estou de visita, em casa da minha tia – olhou para o anel de granadas, uma relíquia familiar que pertencera à sua mãe. – E também vim ver Carrie. Foi uma amiga que conheci em Los Angeles e que se mudou para aqui há algum tempo…

			Ele assentiu, como se aquilo tivesse sentido, e não insistiu para lhe arrancar mais informação. Ela alegrou-se, pois não estava pronta para renovar a sua amizade.

			A sua amizade?

			Meu Deus, tinham-se envolvido quando eram dois jovens às portas da idade adulta…! Dois jovens amantes que não eram feitos um para o outro.

			Uma enfermeira assomou a cabeça pela porta.

			– Desculpe, doutor Wynter. Mas tem uma chamada importante do doutor Kim. E já temos os resultados do laboratório da senhora Rosenberg. Pediu-me que o avisasse quando estivessem prontos.

			Luke assentiu.

			Tinha amadurecido e tornara-se mais forte, pensou Leilani. No entanto, continuava a usar o cabelo igualmente despenteado, igualmente atraente. E, aparentemente, não se barbeava diariamente, o que lhe dava o aspecto de duro que sempre a fascinara.

			– Com licença.

			A sua voz afectou-a como fizera no passado.

			– É claro!

			Alegrava-a saber que Luke fazia algo importante na sua vida, algo nobre e respeitável. E, de repente, sentiu-se culpada pelo segredo que lhe escondera. Um segredo que decidira não lhe revelar quando Luke não passava de um criminoso e ela pensara que passaria a maior parte da sua vida atrás das grades, sobretudo depois da morte do seu irmão.

			Quando deixara San Diego, tinha a intenção de esquecer completamente Luke Wynter. O tempo demonstrava que não fora capaz.

			Sobretudo quando o seu filho de onze anos lho recordava diariamente.

			 

			 

			No dia seguinte, muito cedo, quando tinha acabado o seu turno, Luke fez algo que não costumava fazer; foi ver uma paciente que já fora transferida para os especialistas pertinentes.

			Mas aquela não era uma paciente qualquer. Era Carrie Summers e estava em coma.

			Leu a sua ficha e falou com a enfermeira que estava de volta. Por enquanto, Carrie estava a aguentar.

			Ao sair da unidade de cuidados intensivos, passou pela sala de espera, onde viu Leilani, sentada num sofá. Usava a mesma blusa branca e as mesmas calças pretas que na noite anterior, e tinha a roupa amarrotada, sinal de que não fora dormir a casa.

			Tirara o travessão prateado e soltara o cabelo. Tinha-o pelos ombros, mas tão brilhante e de um aspecto tão sedoso como no passado. Sentiu a mesma vontade de lho acariciar que sempre sentira.

			Ela levantou a vista quando ele entrou.

			– Passa-se algo? – perguntou-lhe, sem o cumprimentar.

			Sim, passava-se algo. Ele estava bem até ela ter entrado novamente na sua vida e o ter devolvido ao passado.

			– Não há nenhum problema. Por enquanto, está tudo bem.

			Ela limitou-se a olhar para ele, como se se perguntasse porque passara por ali. E ele ficou igualmente perplexo. Afinal, há doze anos não lhe escondera que ele deixara de lhe importar. E ele nunca fora dos que rogavam nada a ninguém.

			No entanto, havia algo nela que o atraía, algo que não ficara esclarecido e acabado. Algo que não ficara dito.

			Então, inventou uma desculpa.

			– Acabei o meu turno e queria vê-la antes de voltar para casa.

			Aquela razão deveria bastar, sobretudo porque Leilani não sabia que aquele procedimento não era habitual nele.

			– Trabalhas de noite? – perguntou-lhe ela.

			– Sim.

			– Deve ser duro.

			Não para Luke.

			– Eu gosto da acção, dos ferimentos de bala, das facadas.

			– Imagino que acharás emocionante.

			Não tinha a certeza do que quisera dizer com aquele comentário. Esperava que não estivesse a referir-se ao seu passado, quando se metera em várias escaramuças, ou ao mês que passara no reformatório. Na verdade, ele referira-se à oportunidade de praticar medicina de emergência, de pôr em prática as habilidades que ele aperfeiçoara.

			– Nunca pensei que te tornasses médico – acrescentou ela.

			Nem ele. Para isso, tinham contribuído a tragédia, a dor e um golpe de sorte, como cruzar-se no caminho de Harry Logan, o qual o levara a dar aquela volta à sua vida. Mas supunha que ela não quereria ouvir a sua história.

			– Sempre tive jeito para Ciências.

			– Eu sei. Deste-me aulas particulares de Química, lembras-te?

			Ele recordava tudo. O seu cheiro ao inclinar-se junto dela na biblioteca, o roçar do seu cabelo na sua face e a dificuldade de se concentrar nas aulas e ignorar as suas hormonas descontroladas.

			– Graças a mim, deram-te um vinte.

			– Não. Acho que me deram um dezoito. Mas, se não me tivesses ajudado, teria chumbado.

			Meu Deus, era tão estranho passear pelo passado! Mas ele não estava pronto para ser o primeiro a atirar-se de cabeça nele. De modo que decidiu usar o humor para aliviar um pouco a realidade.

			– Tive de dar uns quantos pontapés no rabo de alguns para ser eu a dar aulas à linda rapariga nova.

			Na verdade, aquilo tinha muito de verdade. Apaixonara-se por ela ao vê-la na aula e teria feito qualquer coisa para estar com ela.

			Ele queria perguntar-lhe se fora para a universidade, como ela planeara. Mas isso só os levaria à razão pela qual saíra da cidade, à razão pela qual não quisera voltar a falar com ele.

			Em vez disso, assentiu para o sofá.

			– Vejo que passaste aqui a noite.

			– Carrie não tem família e pareceu-me que devia ficar – Leilani penteou-se com os dedos. – Além disso, acedi a ser a madrinha do seu bebé e prometi-lhe cuidar dele, se lhe acontecesse algo.

			– A doutora Gray conseguiu parar as contracções – disse ele, pensando que Arlene teria falado com ela das possibilidades que o bebé tinha de sobreviver, se nascesse então.

			– Eu sei.

			Ela mordeu o lábio, como fazia quando eram amigos… e amantes.

			Naquela altura, Leilani tinha um coração enorme, embora de pouco lhe tivesse servido. Assim que o seu irmão morrera, recusara-se a ouvir a versão da história de Luke e não o deixara desculpar-se.

			Permitir-lho-ia algum dia? Passara tempo suficiente? Teria mudado algo?

			Luke reconheceu que continuava a desejá-la com a mesma intensidade de então, que se sentia atraído por ela.

			Era impressionante! Inclusive depois do que se passara e de ter dormido no sofá da sala de espera, estava muito bonita. Mais bonita do que nunca… e igualmente inalcançável.

			Não estava suficientemente louco para pensar que poderiam voltar a ser amantes, mas queria que ela soubesse o quanto lamentara a morte do seu irmão, que soubesse o papel que tivera nisso.

			– Leilani – disse ele, esperando conseguir afastá-la do contexto do hospital. – Importavas-te se te convidasse para um café?

			Ela não respondeu imediatamente, portanto, quando o fez, ele não tinha a certeza do que iria ouvir.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Uma chávena de café?

			Leilani abriu a boca para recusar o convite, mas, ao mesmo tempo, estava desejosa de saber mais de Carrie, de ouvir a opinião do médico das Urgências.

			– Para além disso – acrescentou Luke – fazia-te bem comeres algo.

			Não sabia o que fazer. Detestava afastar-se da sua amiga e, no entanto, estava desesperada por conhecer o diagnóstico de Luke sobre a mãe e o bebé.

			– Está bem. Mas receio que esteja com um aspecto desastroso.

			– Não, absolutamente. O teu aspecto é de uma amiga preocupada.

			Afastou-se para a deixar passar primeiro e depois acompanhou-a pelo corredor até ao elevador.

			Era estranho caminhar junto dele e recordava-lhe a época em que tinham passeado pelos corredores do liceu. Para além da inquietação que lhe provocava estar a sós com o homem que amara anos antes, tentou controlar a mesma atracção, a mesma emoção que provocava o seu sorriso de menino.

			O facto de terem um filho juntos só aumentava a sua confusão.

			Os saltos dos seus sapatos ecoavam no chão de linóleo do corredor. Então, inadvertidamente, os seus ombros roçaram sem querer. O contacto provocou-lhe um formigueiro doce no braço. Leilani surpreendeu-se por, depois de tanto tempo, o contacto do corpo de Luke continuar a provocar-lhe aquela sensação.

			O pessoal médico com que se cruzaram, algumas enfermeiras de laboratório e enfermeiras-chefes, cumprimentava Luke ou assentia com respeito. Leilani também reparou nos olhares de curiosidade que lhe dirigiram.

			Quando chegaram à cafetaria, ele conduziu-a ao bufete e tirou uma bandeja para cada um. Começou por tirar um copo de sumo de laranja para ele e ofereceu-lhe outro.

			– Não, obrigada.

			– É verdade – disse Luke, – os burritos que preparam para o pequeno-almoço são muito bons. E enchem muito.

			– Ainda bem, mas só vou beber um chá e comer um bolo.

			Como se ela não tivesse dito nada, ele tirou uma taça de fruta e pôs-lha na bandeja.

			– Se vais ficar no hospital, precisas de algo mais nutritivo do que um chá e um bolo.

			Luke serviu-se de uma chávena enorme de café e esperou, enquanto ela escolhia um saco de chá aromático e enchia a sua chávena de água a ferver. Quando chegaram à comida para o pequeno-almoço, ele serviu-se de um burrito.

			– Tens a certeza de que não consigo tentar-te com um destes?

			Ele sempre a tentara, em mais de uma maneira. Mas já eram adultos, mais velhos e mais sábios. E com um passado que, mais do que os unir, os afastava.

			– Tenho a certeza – disse ela.

			Quando chegaram à caixa, ele tentou pagar, mas ela recusou-se. Por alguma razão, parecera-lhe um encontro, demasiado parecido ao passado. E, francamente, preferia que mantivessem uma distância respeitável.

			Luke levou-a para uma mesa no fundo da sala. Mudara tanto e, no entanto, o passado abatia-se sobre eles.

			O seu irmão, Kami, só tinha catorze anos quando morrera atropelado por um traficante de droga. Se Luke não tivesse quebrado a sua promessa, Kami teria estado em casa, calmamente na sua cama. E Leilani não o teria perdido.

			Mas não pensava mencionar nada que pudesse iniciar uma conversa sobre a tragédia que os separara. Nem sobre o facto de que Luke não só conduzira o seu irmão para um mau caminho, mas também para a morte.

			Em vez disso, abordou o assunto do bebé de Carrie.

			– A doutora Gray está a tentar evitar as contracções até a medicação para o desenvolvimento pulmonar começar a fazer efeito.

			– Neste momento, o útero muda muito todos os dias – disse Luke.

			– Sabem se as pancadas que Carrie recebeu lhe causaram algum dano cerebral?

			– A primeira ecografia tem bom aspecto – Luke parecia hesitante em falar da hipótese.

			Ela observou-o enquanto ele abria o burrito, lhe deitava molho, o dobrava novamente e lhe dava uma dentada.

			– E Carrie? – perguntou-lhe ela.

			– Ainda não se sabe.

			Comeram um momento em silêncio, o que deveria ter sido reconfortante para Leilani, mas, por alguma razão, sentiu-se mais nervosa e desejosa de falar.

			– Prenderam Joel Graves – disse ela. – O culpado do crime.

			– Ainda bem – Luke deu um gole no sumo. – Foi uma tareia brutal, está claro que aquele tipo perdeu o controlo. Porque se enfureceu com ela daquele modo?

			– Por ciúmes – respondeu Leilani.

			– Parece que não escolheu bem o namorado.

			– Carrie cresceu numa família com muitos problemas – explicou-lhe Leilani. – Os seus pais maltratavam-na. Fugiu de casa quando tinha dezasseis anos e casou-se com um tipo que também acabou por a maltratar. Há alguns anos, entrou num centrou de acolhimento para mulheres maltratadas em Los Angeles, fez terapia e fez alguns cursos, e mudou-se para Phoenix. Lá, envolveu-se com Joel e depressa se deu conta de que também era violento.

			– Acho que teria sido melhor ficar solteira.

			– Recentemente, ela também chegou a essa conclusão.

			– Se Carrie vivia em Phoenix, o que estava a fazer em San Diego?

			– Trabalha para uma agência de publicidade e teve a oportunidade de se mudar. Tinha acabado com Joel, mas suspeitava que ele não tinha gostado da separação. De modo que aproveitou a oportunidade para pôr uma certa distância entre eles. Durante algum tempo, ele pareceu aceitar que a sua relação tinha acabado. Mas parece que soube da sua gravidez e isso foi a gota de água.

			– O bebé é seu? – perguntou Luke.

			– Não. E ela também não o enganou. Foi a um banco de esperma.

			Quando Luke não comentou nada, ela também não prosseguiu.

			– Como a conheceste?

			– Sou assistente social. Conheci-a no centro de acolhimento de Los Angeles.

			Na verdade, Carrie fora o seu primeiro projecto. Bom, isso não era verdade. Luke fora o seu primeiro projecto.

			Num dado momento, e durante os últimos anos, pensara que fracassara com ele. Mas talvez não. Afinal, parecia que ele levara a sério algumas das coisas que lhe dissera.

			– É uma boa profissão – disse ele. – Sempre tiveste um fraco pelos desencaminhados.

			Supôs que era por ter crescido em casa de um pastor e da sua esposa. Mas a mudança de Luke não fora fácil de prever.

			– E tu? – perguntou-lhe ela. – O que te animou a entrar na Faculdade de Medicina?

			Não era uma pergunta difícil, mas Luke não tinha a certeza do quão sincero queria ser com ela.

			A morte do seu irmão influenciara-o, mas de um modo negativo. Depois de Kami morrer, Leilani e a sua família tinham-no culpado. Ela partira para o Havai para assistir ao funeral e depois não regressara a San Diego, nem voltara a entrar em contacto com ele. Nunca respondera às suas chamadas.

			A culpa e a tristeza tinham ameaçado destruí-lo e Luke caíra no seu anterior estilo de vida para fugir da situação. Só que a bebida, as confusões e as discussões tinham aumentado.

			Quereria que Leilani soubesse de tudo? Quereria que se desse conta de que ela e a sua família não se tinham enganado ao julgarem-no como tinham feito?

			– Uma noite, conheci um agente de polícia chamado Harry Logan. O tipo era óptimo com os miúdos difíceis e viu algo promissor em mim. Protegeu-me, animou-me a voltar a estudar e depois ajudou-me a arranjar um emprego num hospital. A medicina fascinava-me, de modo que decidi tornar-me médico.

			– Harry deve ser um homem muito especial.

			– É. E há uns quantos homens em San Diego e arredores que o consideram o pai que nunca tiveram.

			Sem ir mais longe, ele era um deles. O seu pai biológico fora um professor universitário alcoólico que partira com uma estudante quando Luke não passava de um menino. E a sua mãe nunca recuperara do golpe emocional. Pelo menos, não quando ele andava na escola, quando tanto necessitara de um pai que o ajudasse e apoiasse.

			Sempre amara a sua mãe e o facto de ter falhado quando ela mais precisava dele era algo que o atormentaria para sempre. A sua mãe sempre se achara a única vítima do abandono do seu marido, a única que sofrera. E fora mais fácil para Luke, menos doloroso, não aparecer em casa.

			Quando ele era adolescente, tinham-se mudado para um apartamento miserável num bairro problemático do centro da cidade, não muito longe de onde vivia a tia de Leilani. E como ninguém o controlava, nem o ensinava a comportar-se bem, Luke começara a sair com a gente errada.

			Talvez Luke tivesse sido um rebelde por natureza, mas suspeitava que, se tivesse tido um pai junto dele, não se teria metido em tantas confusões.

			Quando conhecera Leilani, ela era uma estudante pré-universitária que se mudara recentemente para viver com a sua tia. A atracção por Leilani conseguira o que nenhum professor conseguira, animara-o a acalmar-se e a estudar.

			Se Kami não tivesse morrido, Luke poderia ter-se tornado médico de qualquer modo, ajudado pela boa influência de Leilani.

			Ela acreditara nele e animara-o a ser o tipo de pessoa que ela poderia respeitar.

			– É importante uma criança ter um pai que sirva de modelo – disse ela, claramente a pensar no bebé que a sua amiga carregava.

			Leilani sempre fora compassiva, sempre se preocupara com os sentimentos dos outros. E, naquele momento, Luke viu preocupação e tristeza reflectidas no seu rosto.

			Esticou a mão e pô-la sobre a dela.

			– Não podes envolver-te pessoalmente deste modo. Será mais forte do que tu, se o permitires.

			O contacto da mão de Luke provocou-lhe a mesma sensação eléctrica no braço e Leilani esteve prestes a levantar-se de repente. Mas antes de poder retirá-la ou discutir de modo algum a sua decisão de ajudar Carrie, ou qualquer pessoa que se aproximasse dela com esse propósito, ouviu-se o nome de Luke.

			– Doutor Wynter, ligue para a extensão zero, cinco, seis.

			– Desculpa – ele levantou-se e agarrou na sua bandeja. – Tenho de atender esta chamada.

			Leilani viu-o sair da cafetaria, com confiança e orgulho. A sua mera presença ressuscitava nela lembranças do que tinham partilhado um dia e perdido depois, devido ao que ele desperdiçara por causa do seu descuido.

			Quando Kami morrera, ela chamara Luke de criminoso, de caso perdido. Pelo contrário, ele conseguira lavrar um futuro e, ainda por cima, tirar um curso de Medicina. Supunha que deveria estar contente por ele. E, em parte, estava.

			Mas isso abria imensas novas possibilidades, coisas que complicariam a sua vida e a do seu filho.

			Voltar a ver Luke era em si uma complicação, algo que a fazia pensar no segredo que ela guardava zelosamente.

			Danny tinha a tez de Leilani e também o seu cabelo preto, mas herdara a cor de olhos do seu pai, um bonito verde-esmeralda, e também o seu corpo. Mas, além disso, tinha as mesmas maneiras do seu pai, um sorriso encantador e aquela covinha engraçada numa face, cada vez que sorria.
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